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			Capítulo Um

			 

			De pé, no umbral do salão do homem que a tinha contratado, Heather Burroughs não podia dar crédito à chocante cena que estava a presenciar. Como a porta de entrada da casa não tinha campainha, tinha batido, mas, apesar de sua insistência, ninguém tinha acudido à sua chamada. Tentou girar o trinco e, ao ver que a porta estava aberta, entrou e seguiu o som de uma voz masculina até chegar ao lugar onde se encontrava nesse momento. O dono daquela voz resultou ser um homem incrivelmente bonito, mas aquilo não diminuiu nem um ápice a impressão de que tinha sido contratada por um monstro... um monstro cruel que estava a torturar um pobre menino com uma bolacha com pedacinhos de chocolate.

			– Vamos, Dylan – estava a ordenar-lhe exasperado. – Se disseres, eu dou-ta.

			Tão embrenhado estava o homem nas suas tentativas por impor a sua vontade ao pequeno, que não notou a presença de Heather.

			O menino, que não teria mais de três anos, erguia desesperado as suas mãozinhas rechonchudas para a gulodice que o monstro segurava frente a ele, mas cada vez que os seus dedos a roçavam, punha-a fora do seu alcance. As lágrimas que a frustração tinha feito aflorar aos olhos do pequeno começaram a rodar pelas suas faces rosadas e o homem praguejou entre dentes.

			– Vamos, Dylan! Só tens de dizer!

			Não podia continuar ali de pé à toa, pensou Heather, mesmo que significasse perder aquele emprego no primeiro dia, ainda que o emprego supusesse a diferença entre não ter de depender dos seus pais ou dormir no banco de um parque.

			– Dê-ma!

			Ignorando a expressão de surpresa do homem, que virara a cabeça ao ouvi-la, Heather dirigiu-se para ele em grandes passadas e arrancou-lhe a bolacha da mão. Depois, agachando-se, secou as lágrimas do menino com o punho da manga e deu-lha.

			O menino meteu-a na boca a toda a velocidade para que o pai não pudesse tirar-lha e sorriu a Heather com a cara besuntada de raspas de chocolate e as bochechas cheias.

			– Pode-se saber quem diabo é a senhora e o que julga que está a fazer? – exigiu saber Tobias Danforth, ainda de cócoras no chão em frente ao menino.

			O tecido das calças de ganga, justo sobre as coxas nessa posição, ficou mais folgado quando se levantou e olhou para a jovem, profundamente irritado.

			Devia medir mais de um metro oitenta, o que o fazia um gigante em comparação com o metro sessenta e cinco de Heather que, de repente, se sentiu como David frente a Golias... e sem funda.

			– Sou a ama enviada pela agência de emprego – disse, cheia de coragem, – e o que fiz foi pôr fim ao tormento a que tinha submetido este menino. Porque caso não se tenha apercebido, senhor Danforth, é um menino, não um cachorro a que possa ensinar truques prometendo-lhe bolachas.

			– Como se atreve...?

			– Atrevo-me porque me importa. Essa não é maneira de educar um menino – interrompeu ela, alçando o queixo em desafio.

			Os olhos azuis de Tobías Danforth olharam-na como se quisessem fulminá-la, mas Heather teve alguns dos professores de música mais estritos e desagradáveis do planeta, e não se demovia facilmente ante essas tácticas intimidadoras.

			– E acha que a mim não me importa o meu próprio filho? – inquiriu o homem num tom sardónico.

			O brilho feroz dos seus olhos teria amedrontado um lobo, mas Heather pôs as mãos na cintura, mantendo-se firme apesar do leve tremor que sentia nas pernas.

			– Duvido que os serviços sociais aprovassem medidas educativas como a que acabo de vê-lo aplicar com o seu filho – respondeu.

			Tobías Danforth apertou a mandíbula.

			– Saia da minha casa.

			Embora as palavras tivessem sido pronunciadas num tom tão suave que o menino apenas deu um leve salto, fizeram Heather estremecer.

			«Tchau trabalho», pensou, perguntando-se como ia explicar aquilo na agência de emprego. Talvez tivesse sido descabido intrometer-se, mas não tinha podido evitá-lo.

			A valentia que acabava de demonstrar perante aquele homem era de facto algo recente nela, surgira um dia, após vinte e cinco anos de submissão aos seus pais, quando já não podia mais. Tinham ameaçado deserdá-la se teimasse em agir contra a vontade deles, mas ela adiantara-se, saindo de casa.

			Sentia-se orgulhosa de ter-lhes feito frente e de ter tomado as rédeas da sua vida, mas ainda tinha de aprender a amenizar com prudência essa veia justiceira que lhe saía. Caso contrário, acabaria por ter de viver da caridade. Mas até isso seria preferível a trabalhar para um homem que lhe lembrava tanto o seu severo e exigente pai, pensou, erguendo-se com dignidade e dirigindo-se para a porta.

			No entanto, mal tinha dado três passos quando uma voz infantil a fez deter-se:

			– Olacha!

			Como se de uma máscara de suave cera se tratasse, o rosto de Tobías Danforth transformou-se ao ouvir o filho. O gélido brilho dos seus olhos derreteu-se num instante e, pondo-se de joelhos, pegou no menino pelos ombros e olhou-o nos olhos.

			– O que é que disseste?

			Se as suas mãos não estivessem a tremer, Heather teria pensado, pela força com que agarrara os ombros do pequeno, que ia abaná-lo para obter uma resposta.

			– Ele disse «bolacha» – interveio contrariada, – e se lhe interessa a minha opinião, eu diria que quer outra.

			– Outra? Por mim pode comer o pacote inteiro! – exclamou Tobías Danforth, com uma euforia que deixou Heather ainda mais atordoada.

			Pegou no pequeno por baixo das axilas e rodopiou-o, rindo. A expressão de radiante felicidade do seu rosto fez com que os batimentos do coração de Heather se acelerassem. Seria possível que se tivesse enganado e afinal aquele bicho-papão fosse um bom homem?

			O menino também se ria e quando deixaram de rodopiar repetiu a façanha que tinha provocado o entusiasmo do pai:

			– Olacha!

			O julgamento que Heather fizera do homem desmoronou-se como um castelo de cartas ao ver lágrimas nos seus olhos quando baixou a criança e lhe alvoroçou o escuro cabelo.

			As pessoas do lugar tinham-no como um milionário excêntrico com vocação de eremita e Heather não estranhava, porque para os que nasceram e cresceram naquelas terras inóspitas, era inconcebível que um homem da sua posição tivesse renunciado à vida fácil e ao conforto para se dedicar ao gado como se fosse um passatempo similar ao de outros ricos, como o pólo ou o golfe.

			No entanto, para Heather, o que resultava verdadeiramente surpreendente era que um homem assim pudesse comover-se de semelhante maneira com os balbucios de um menino pequeno.

			Tobías Danforth apanhou o pacote de bolachas da estante e agachou-se para dá-lo ao menino.

			O menino rodeou-lhe o pescoço com os bracitos, cobrindo-lhe o rosto de beijos e, ao vê-lo, a primeira impressão de Heather acerca do seu pai dissipou-se totalmente.

			A cena era tão enternecedora e ao mesmo tempo tão diferente do que tinha sido a sua própria infância, que Heather sentiu uma pontada de arrependimento por ter perdido aquele emprego.

			No entanto, quando estava a virar-se para se ir embora, a voz de Tobías Danforth, grave mas ao mesmo tempo amável, deteve-a:

			– Onde pensa que vai?

			Heather virou-se e quando viu o seu rosto coberto de marcas de chocolate pelos beijos do filho, não pôde evitar irromper num riso suave.

			Os lábios de Tobías Danforth arquearam-se num leve sorriso e de repente pareceu um homem muito menos temível.

			– Acaba de despedir-me – recordou-lhe ela calmamente.

			Tobías Danforth tirou um lenço branco do bolso das calças e limpou a cara com ele.

			– Bom, pois considere revogado o despedimento.

			Heather respirou aliviada.

			– Deixe-me ajudá-lo – disse, tirando-lhe o lenço para limpar umas raspas que tinham ficado junto dos lábios.

			Os olhos de Tobías Danforth encontraram os seus e, de repente, o que tinha sido um gesto espontâneo, impelido por um mero desejo de desculpar-se e agradar, transformou-se em algo estranhamente íntimo. Heather sentiu um formigueiro eléctrico na nuca, que pareceu transmitir-se por todas as ramificações nervosas do seu corpo e notou que as faces lhe ardiam.

			Por que reagira assim? Ainda não tinha aprendido a lição? Não podia cair no mesmo comportamento ingénuo que a tornara vulnerável ao homem que começou como seu mentor e que acabou por lhe partir o coração.

			Além disso, apaixonar-se pelo homem para quem ia trabalhar só lhe acarretaria problemas.

			– Eu... agradeço-lhe esta segunda oportunidade, mas acho que deveríamos falar das condições de emprego – começou vacilante. – É evidente que ama o seu filho, mas não estou muito de acordo com a sua maneira de educar.

			– Refere-se ao exercício que estava a pôr em prática por indicação da terapeuta, interrompido por si, e que tão grosseiramente comparou com ensinar truques a um cão?

			Heather corou como um tomate. Como podia saber que aquilo fazia parte do tratamento prescrito por uma especialista?

			– Des... desculpe – balbuciou, desejando haver algum modo de começar de novo.

			Tobías Danforth passou a mão pelo cabelo. Era castanho, mas o trabalho sob o intenso sol do Wyoming aclarara-lhe as pontas e embora necessitasse um bom corte, Heather pensou que aquele aspecto descuidado o tornava mais atraente.

			– Não se desculpe. Teve mais sucesso com Dylan nos cinco minutos que leva aqui, que eu desde que a sua mãe se foi – admitiu ele.

			As suas palavras destilavam uma certa amargura e as rugas que se formaram na sua testa delatavam o seu desespero.

			Heather perguntou-se o que teria levado a mãe da criança a deixar o esposo e o filho. Ter-se-ia sentido asfixiada pela solidão daquele lugar, a quilómetros do vizinho mais próximo?

			Ou a culpa teria sido do seu marido?

			No entanto, fossem quais fossem os seus motivos, nada podia desculpar a dor que causara ao filho. Sabia muito bem como Dylan se devia sentir, porque ela passara por algo similar, só que, ao contrário dele, ela não contara com o amor do pai.

			Nem ele nem a sua mãe tinham sido afectuosos com ela.

			Sendo muito pequena, mandaram-na como interna para uma elitista escola de música. Durante toda a infância e adolescência, repetiram-lhe mil vezes que tinha de estar agradecida pelos sacrifícios que faziam para poder mandá-la para uma escola tão cara onde pudesse desenvolver o seu dom natural, mas na verdade só lhes interessava poderem vangloriar-se da menina prodígio às suas amizades.

			Para ela, que só quis o carinho deles, foi como um desterro.

			– Caso não lho tenham dito na agência de emprego, senhorita Burroughs – disse-lhe Tobías Danforth, – o Dylan tem problemas de desenvolvimento linguístico.

			As últimas palavras pareceram engasgá-lo, mas pigarreou e continuou a falar:

			– Não sei se o que acaba de ocorrer foi um mero acaso ou não, mas tenho a esperança de que possa ajudar o meu filho a abrir-se com o talento que partilham para a música – acrescentou apontando para um piano de cauda.

			Ao olhá-lo, uma mistura de emoções contraditórias invadiu Heather. Parte dela ansiava percorrer as formosas teclas de marfim com os dedos, mas outra já tinha fechado a tampa, como se tivesse dado por acabada aquela etapa da sua vida para sempre.

			– No seu curriculum diz que foi concertista durante vários anos. O Dylan tem um talento especial para a música. Aos três anos e sem ter recebido nenhum tipo de formação é capaz de interpretar melodias ao piano.

			Heather soprou e voltou-se para ele.

			– Espero que não esteja a pensar em mandá-lo para uma escola especial, como fizeram os meus pais comigo. Embora nessa altura eu tivesse sete anos, quatro mais do que o seu filho, não era suficientemente crescida para suportar as pressões a que me submeteram ali.

			Tobías Danforth olhou-a surpreendido.

			– Não faço a mais pequena intenção de o mandar para nenhuma parte – respondeu abanando a cabeça. – A mãe dele sentia-se constrangida pela vida familiar, mas eu não. Amo o meu filho e farei qualquer coisa para que volte a falar, ainda que seja tentá-lo com gulodices, como me aconselhou a terapeuta.

			Heather corou ante a reprimenda implícita nas suas palavras, mas queria que ficasse claro que não aprovava aquele tipo de métodos.

			– Desde que não me obrigue a mim a fazer o mesmo, estou disposta a prestar-lhe todo o meu apoio – afirmou.

			– Parece-me justo – respondeu ele, arqueando uma sobrancelha. – O único que espero é que seja capaz de arrancar do meu filho as notas que o façam sair da sua carapaça.

			«Arrancar notas»... Consciente do valor simbólico daquelas palavras tão cuidadosamente escolhidas, Heather também cuidou de escolher bem as da sua resposta. Mesmo que a intenção do senhor Danforth fosse boa, jamais faria a uma criança o que lhe tinham feito a ela, jamais transformaria numa maldição o formoso dom que Deus lhe tinha dado.

			– Será um prazer ajudar o Dylan a desenvolver as suas aptidões musicais... desde que seja o que ele quer.

			Tobías Danforth pareceu satisfeito.

			– Perfeito. Como suponho que a terão informado na agência, terá de limpar a casa e

			cozinhar, mas isso será sempre secundário ao cuidado de Dylan. Além disso, também não sou muito exigente nesse aspecto, se isso a sossega.

			Bom, de certo modo as suas palavras sossegavam-na... sobretudo tendo em conta que aquele era o seu primeiro emprego e que tinha tão pouca experiência na cozinha como a cuidar de crianças.

			Por outro lado, acalmar as suas hormonas, que andavam alteradas, era algo muito diferente. Como ia sossegar-se quando, segundo o seu contrato, ia viver pelo menos seis meses sob o mesmo tecto com um homem que parecia uma estrela de cinema?

			– Já é tarde para apresentações, mas se não te importas preferiria que nos tratássemos por tu e que me chames «Toby» em vez de «senhor Danforth» ou «Tobías» – disse ele, estendendo-lhe a mão.

			Ao apertá-la, Heather voltou a sentir aquele formigueiro a percorrê-la outra vez de ponta a ponta.

			As mãos de Tobías Danforth eram mãos endurecidas pelo trabalho, não como as de Josef, suaves mãos de pianista que a tinham tocado com o mesmo virtuosismo que demonstrava em cada concerto, mas que ao mesmo tempo a tinham feito sofrer de

			um modo indizível.

			– E também não faz falta que te apresente o Dylan – continuou Toby.

			Ao ouvir o seu nome, o menino soltou o pacote de bolachas e estendeu os braços para Heather que, apesar das manchas de chocolate das suas mãos, não hesitou em pegar no pequeno ao colo. Dylan rodeou-lhe o pescoço com os braços e o carinhoso beijo que depositou na sua cara deixou uma marca também no coração da jovem.

			– Parece amor à primeira vista – disse o pai com um sorriso.

			Heather deu um salto. Embora o contexto fosse completamente diferente, as palavras de Toby eram as mesmas que o seu pai tinha pronunciado no dia em que lhe apresentou o Josef. A relação acabara em desastre e não queria que a história voltasse a repetir-se.

			Por isso não podia apegar-se nem a Dylan nem a Toby. Aquele emprego não devia ser mais do que um modo de ganhar o dinheiro suficiente para não ter que voltar a depender nunca do pai, nem de Josef, nem de nenhum outro homem.

			O pai e Josef... Não era de estranhar que cada vez que se lembrava de um o outro surgisse imediatamente na sua mente, porque quando Josef lhe virou as costas, os seus pais fizeram o mesmo.

			Decidiu deixar a sua carreira musical e estudar pedagogia, mas para isso necessitava de economizar o suficiente para se poder matricular na universidade no ano seguinte. Inspirando profundamente, esboçou um sorriso e perguntou a Toby.

			– Bom, e quando começo?

			– Pois... quanto antes melhor – respondeu ele, franzindo os lábios e apontando em volta com um gesto de mão.

			Ainda que o salão não estivesse desarrumado, os móveis tinham pó e os tapetes necessitavam de ser aspirados.

			– A empregada doméstica deixou-nos há duas semanas por problemas de saúde e, desde então, isto é um caos – acrescentou Toby. – O facto de ter de estar todo o tempo pendente de Dylan nestas duas semanas e de tratar das refeições obrigou-me a deixar para trás as tarefas do rancho.

			Parecia verdadeiramente tão aflito pelas circunstâncias, tão vulnerável e forte ao mesmo tempo, que Heather não pôde evitar sentir uma certa empatia para com ele. Compreendia muito bem a dificuldade que, dado o seu orgulho, devia ser pedir ajuda.

			– Bem vejo – disse. – Bom, tenho as malas lá fora, no porta-bagagem do carro, portanto, se me disser qual é o meu quarto, desfarei a bagagem e porei mãos à obra.

			A expressão de agradecimento do rosto de Toby foi tão óbvia, que Heather se sentiu estremecer interiormente.

			– A propósito, antes que me esqueça... – acrescentou Toby. – Dentro de dois dias, o Dylan e eu temos de ir a uma reunião familiar... bom, na realidade é um evento formal, e eu gostaria que nos acompanhasses, portanto se não trouxeste um vestido que possa servir, podemos ir à cidade no fim-de-semana para que compres um.

			Heather estava a ter dificuldade em processar tudo o que tinha ocorrido em tão só quinze minutos: tinha-a despedido, depois readmitido para logo a convidar para uma reunião familiar!

			– Não é necessário – respondeu, tentando não mostrar o seu nervosismo perante a ideia. Sentia sempre timidez entre gente que não conhecia. – Embora o meu vestuário seja algo limitado, penso que posso arranjar alguma coisa.

			Só esperava que para ir a essa reunião familiar não tivessem de apanhar um avião. O seu medo aos aviões tinha sido uma cruz para ela já que desde pequena tinha tido de viajar de uma ponta a outra do país para dar recitais. De facto, era tal o pavor que lhe dava voar que, sempre que podia, fazia uma rota alternativa de comboio ou autocarro, mesmo que demorasse mais.

			A tensão dissipou-se do rosto de Toby e foi substituída por um amplo sorriso. Heather sentiu um formigueiro no estômago, mas, querendo opor-se à atracção física que sentia por ele, pensou obstinadamente que se devia só aos nervos do primeiro dia de trabalho.

			– Estupendo; menos um problema – disse Toby, – mas assegura-te de levar roupa fresca. A minha irmã disse-me que, para a época do ano em que estamos, está a fazer um calor inusitado em Savannah – acrescentou. – Já te disse que voamos para lá na segunda-feira?

			Dylan desatou a bater palmas ao ouvir a palavra «voar», mas a Heather a alma caiu-lhe aos pés.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Após ter ajudado Heather a levar as malas para o seu futuro quarto, Toby deixou Dylan na sala a brincar com os seus blocos de madeira e foi ao seu escritório rever os livros de contabilidade antes de retomar o trabalho.

			No entanto, dez minutos depois estava com os livros abertos à sua frente, lápis na mão… e a mente noutra parte, ou melhor dito noutra pessoa.

			A primeira impressão que teve de Heather por aquele episódio da bolacha foi a de uma jovem de personalidade forte que não estava disposta a deixar que lhe dissessem como tinha de fazer as coisas. Quase parecia que era ele o subordinado e não ela.

			Sim, ao princípio foi irritante, ainda que aquele arrebato justiceiro de fada madrinha que lhe deu foi tão adorável que tornou impossível não a perdoar.

			Além disso, como poderia não perdoar a uma criatura tão encantadora? Porque, com aqueles lindos olhos cinzentos, tentadores lábios, essa figura cheia de curvas suaves… Toby interrompeu imediatamente os seus pensamentos. «Em que raio estás a pensar?», repreendeu-se. «Vai ser a ama de Dylan!».

			Se era ou não bonita, era secundário. O importante era que parecia ter tido empatia com o seu filho e isso era praticamente um milagre, porque Dylan nunca se abria tão rapidamente aos estranhos. E, por outro lado, talvez só tivesse sido uma coincidência, mas parecia ter sido o catalizador que levara Dylan a pronunciar a sua primeira palavra desde a partida da sua ex-mulher, Sheila.

			Porém, era cedo para celebrações. Sheila não suportara ter de viver naquele lugar, «no meio de nada», e nada levava a pensar que uma mulher jovem e bonita como Heather, como fora Sheila, fosse ser diferente nesse aspecto.

			Sheila nunca compreendera o seu amor pela quietude que se respirava naquele lugar, nem pela austera beleza da paisagem. De facto, para ele o rancho era a culminação de um sonho longamente idealizado. O assentar arraiais em Wyoming permitira-lhe afastar-se dos compromissos sociais que acarretava ser membro do clã Danforth e viver segundo o ideal americano de poder orgulhar-se de algo que ergueu com o seu esforço desde as fundações, partindo do zero.

			Situado no sopé das montanhas, o rancho Doble D era a ideia de Toby do paraíso à face da Terra. Ali era um homem que se tinha encontrado consigo mesmo e podia pensar com clareza longe dos convencionalismos vazios da sociedade, da tecnologia, da política… Na cidade era um escravo da técnica e tinha de evitar constantemente as armadilhas dos que viviam encurralados pelo frenesim de chegar mais alto e ter mais. No campo, ao contrário, cada um tinha de aprender a confiar no seu engenho e também na boa vontade dos seus vizinhos, porque se necessitavam uns dos outros.

			A respeito da razão pela qual se afastara da sua família… não era que não os amasse, mas a sua forma de ver a vida era muito diferente da dele. Desde que, quando criança, vira o seu primeiro filme de cowboys, soube que esse era o tipo de existência que queria para si: em liberdade, em contacto com a natureza.

			Contudo, apesar da ansiedade que demonstrara por abandonar Savannah há quatro anos atrás, após o seu casamento com Sheila, esforçou-se por manter os vínculos com a sua família, sobretudo por Dylan.
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